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RESUMO 

Trata-se de um relato de experiência de abordagem 

quantitativa descritiva acerca da atuação do 

Monitor do projeto de Monitoria Integrada do 

Departamento de Biologia Celular e Genética 

(MIC-DBG) da UFRN durante o Ensino Remoto 

Emergencial na pandemia provocada pelo SARS 

CoV-2. As ações de Monitoria foram desenvolvidas 

com bacharelandos de Ecologia, Enfermagem, 

Odontologia e Farmácia auxiliando os docentes de 

03 turmas de Biologia Celular e Molecular e 01 

turma de Genética perfazendo uma população de 

102 discentes. A utilização de TDICs nas ações 

síncronas e assíncronas tiveram relevante 

importância quer para discentes quantos docentes, 

sendo que nenhum deles tinham habilidade e 

competências suficientes para enfrentar o ensino 

superior na condição ERE como estratégia de 

continuação das atividades gerais da população 

global. As limitações e restrições não foram as 

mesmas para os atores do processo de ensinagem 

docente-discente e consequentemente para o 

Monitor. Os resultados das ações do Monitor foram 

bem-sucedidos quer com turmas de Biologia 

Celular e Molecular quanto com a turma de 

Genética onde a utilização de Instagram e Whatsapp 

foi o principal elo de comunicação. As ações 

incluíram discussões em grupo, realização de 

gincanas através do Instagram, disponibilização de 

material didático, resolução de exercícios 

discutidos de forma remota, e ainda uso de 

laboratórios virtuais, simuladores on-line, 

animações e games de bioprocessos celulares, 

culminando com a singular oportunidade que a 

Monitoria propicia, a  de ministrar uma aula teórica 

supervisionada pelo docente. Houve boa adesão dos 

estudantes com participação nas discussões e busca 

da monitoria para retirada de dúvidas 

individualmente com uso preferencial de 

aplicativos de mensagens (colocar os números %). 

Relatos dos discentes nos grupos (67%) apontam as 

TDICs como ótimas estratégias para uma maior 

assimilação do conteúdo, como também uma 

melhoria no desempenho das avaliações pela 

contribuição do monitor. Neste relato de vivências 

de um discente de Bacharelado em Enfermagem 

enquanto Monitor Integrado, nota-se que, embora 

os desafios vivenciados durante a pandemia tenham 

atingido a população em várias instâncias, e na 

educação não foi diferente, as possibilidades com as 

novas tecnologias em consonância com o ensino 

remoto síncrono e assíncrono,  foi possível colher 

bons frutos durante o  Ensino Remoto Emergencial 

(ERE) que tanto contribuiu para o amadurecimento 

e  fortalecimento da tríade discente - monitor 

integrado – docente. 

 

Palavras-chave: Ensino remoto, Monitoria, 

TDCIs, Redes sociais.

 

 

1 INTRODUÇÃO 

O Projeto de Monitoria Integrada Continuada do Departamento de Biologia Celular e Genética 

(MIC-DBG), do Centro de Biociências, da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) teve 
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início no ano de 2014. A integração da monitoria é fruto do entendimento que a interdisciplinaridade 

é peça fundamental na produção e socialização do conhecimento na área da educação visto que o 

pensamento se torna multidimensional e como consequência favorece a organização das informações, 

superando a fragmentação do conhecimento (Thiesen, 2023).  

A demanda da monitoria integrada atende ao perfil do DBG uma vez que o Departamento 

assiste a dezessete (17) cursos de graduação, ofertando Componentes Curriculares (CC) de Genética e 

de Biologia Celular e Molecular, e cada semestre são criadas entre trinta e trinta e três (30 e 33) turmas 

com aproximadamente 740 discentes. Ao longo desses anos a MIC-DBG já selecionou 47 bolsistas e 

44 monitores integrados voluntários e atendeu aproximadamente 3400 alunos em mais de 180 turmas 

de graduação (em média com 35 alunos) com monitores (sem contemplar os atendimentos para 

discentes de turmas sem monitor). 

A monitoria integrada do DBG seleciona discentes dos cursos de graduação da UFRN que 

exige como quesito sine quanon a aprovação do discente em ambos os componentes curriculares de 

Genética e de Biologia Celular e Molecular. Dessa forma, o Monitor Integrado está apto para atuar e 

auxiliar, simultaneamente, uma turma de graduação com o componente de Genética e outra com 

Biologia Celular e Molecular. Ainda, cada semestre o Monitor interage com turmas, cursos de 

graduação, docentes, metodologias e didáticas diferentes coadjuvando com a troca mútua de saberes e 

a interdicisplinaridade que se expande inclusive fora da sala de aula (BLAHA et al., 2014).  

No dia onze de março de 2020, a Organização Mundial de Saúde declarou uma pandemia 

mundial causada pelo novo corona vírus (COVID-19), a síndrome respiratória aguda grave 2 (SARS-

CoV-2). A doença teve início em Wuhan, na China e, em duas semanas da circulação do vírus, o número 

de casos confirmados aumentava em 13 vezes fora da China e três vezes em outros países (Cucinotta 

e Vanelli. 2020).  A facilidade de disseminação viral e o estado emergencial pandêmico fizeram com 

que o mundo inteiro entrasse em isolamento social, até que estudos aprofundados sobre o vírus, forma 

de transmissão, características da doença e tratamento pudessem chegar à comunidade, e esta aprender 

a reajustar suas atividades corriqueiras.  

Não diferentemente, a educação passou por transformações jamais vivenciadas anteriormente 

em virtude desse cenário.  A pandemia afetou quase 1,6 bilhão de alunos em mais de 190 países e em 

todos os continentes do globo terrestre. Isso fez com que as Nações Unidas (NU) mostrassem suas 

principais preocupações com os possíveis impactos desse surto para com a educação. Em seus 

entendimentos as NU enfatizaram que a educação além de ser um direito do ser humano, é um 

capacitador com impacto direto nos outros direitos humanos. Sendo assim, cabia ao mundo repensar e 

reimaginar a educação com meios de acelerar e mudar o ensino e a aprendizagem daquele momento 

(De Giusti 2020).  
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Nesse cenário mundial de caráter urgente, condicionado pelo COVID-19, respaldado pela 

Resolução de no 062/2020-CONSEPE, de 05 de novembro de 2020 institui-se o formato de Ensino 

Remoto Emergencial (ERE) nas atividades de ensino da UFRN para atender esse hiato.  

Diferentemente do ensino a distância (EAD) no qual a equipe docente já é capacitada, com plataformas 

completamente adaptadas para esse formato, a pandemia impôs às instituições de ensino uma nova 

realidade: ensinar remotamente, impulsionando docentes e alunos a se adaptarem sem apresentarem 

uma padronização na forma de atividades, recursos utilizados e aulas.  

Desde então, vários desafios foram enfrentados, tanto pelo docente quanto o discente, para 

atender a esse período de transição.  Os Docentes precisaram se reinventar partindo de uma forma de 

ensino totalmente presencial, em sala de aula, para aulas virtuais, sem o aperfeiçoamento pedagógico 

e tecnológico prévio, esses adquiridos pelo ensino EAD. Soma-se ainda as dificuldades com a 

infraestrutura em tecnologia da informação (TI) das instituições de ensino. Importante mencionar que 

o ensino remoto não requer somente a utilização de TICs, mas também a utilização de recursos outros 

como impressão de papéis, livros, trabalhos em grupo que facilitem a assimilação de conteúdo 

(CLEMENTINO et al., 2021, MACHADO et al., 2022). Para os alunos, mas não muito diferentemente 

para os docentes, muitas das dificuldades enfrentadas foram as limitações para acesso à internet, 

disponibilização de equipamentos eletrônicos, bem como a organização de sua rotina de estudo dentro 

do seu convívio familiar somando-se a isso, a instabilidade emocional  em que aquele momento trazia, 

conforme relatados por Lima et al (2020), Tulaskar e Turunen (2021), Juliani et al (2022) e Santos et 

al (2022). 

De acordo com Lobo e Maia (2015), o processo ensino-aprendizagem presencial tende a ser 

mais enriquecedor a medida em que o aluno é levado a aprender fazendo, isto é, tendo participação 

ativa com o emprego das TDCIs nas atividades de sala de aula.  Dessa forma, a contribuição do aluno 

como elo central em sala de aula permite uma troca mais rápida de informações entre os discentes e o 

monitor/professor. A aula puramente expositiva dá então lugar ao papel ativo do aluno, em que será 

levado e ensinado a buscar informações, o que o torna peça fundamental na busca do conhecimento. 

O estudo conduzido por Leka e Grinkraut (2014) relata que os alunos muitas vezes se veem presos em 

um ambiente pouco atrativo em sala de aula presencial, atrelados à metodologia aplicada pelo docente. 

O uso de redes sociais, também abordados neste estudo, parece ser um ambiente agradável para os 

alunos, onde eles podem se comunicar com seus colegas de sala de aula de forma mais interativa. O 

novo cenário pandêmico abriu novos leques quanto a forma de ensinar, usufruindo das metodologias 

ativas que já eram aplicadas em sala de aula presencial, mas que agora passam a ser excelência no 

ambiente remoto (MACIEL et al., 2020 MACHADO et al., 2022, DOS SANTOS et al., 2022). 

Pelo acima exposto, este relato de Monitoria Remota tem como objetivo relatar as vivências e 

ações implementadas pelo discente de Bacharelado em Enfermagem enquanto Monitor Integrado no 
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semestre de 2021.1, auxiliando no processo de Ensino-Aprendizagem de Genética e de Biologia 

Celular e Molecular do DBG, em pleno período pandêmico.  

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

Trata-se de um relato de experiência de abordagem quantitativa descritiva das vivências e ações 

implementadas pelo Monitor assessorando discentes dos cursos de Bacharelado em Ecologia, 

Enfermagem, Farmácia e Odontologia durante o 1º Semestre de 2021. Neste semestre o monitor 

atendeu 25 alunos do curso Bacharelado em Ecologia, 24 alunos do curso de Bacharelado em 

Enfermagem, 40 alunos do curso de Bacharelado em Farmácia e 13 alunos do curso de Bacharelado 

em Odontologia contando com 4 docentes junto ao trabalho integrativo do aprendizado.  As TDCIs 

foram adotadas como estratégia de ensino para as atividades/ações na modalidade quer síncrona quer 

assíncrona do ERE: i) Plataforma Google MEET®, ii) Plataforma Kahoot®, iii) Sistema de Gestão 

Atividades Acadêmicas da UFRN – SIGAA e iv) Mídias/Redes Sociais. As aplicações destas 

ferramentas aconteceram conforme  descrito: I) comunicação através de grupos de WhatsApp®; II) 

acompanhamento das turmas virtuais via SIGAA; III) produção de vídeos explicativos; IV) criação de 

enquetes através do Instagram® da Monitoria, nas quais se buscou exercitar o conteúdo da unidade; 

V) produção de mapas mentais e texto explicativo no Instagram®.  

Para avaliar a percepção dos alunos acerca da atuação do Monitor e as ferramentas virtuais 

aplicadas, três enquetes foram realizadas através do SIGAA de cada uma das turmas, contendo os 

seguintes questionamentos: A) “como você avalia a atuação do monitor durante o período remoto?” 

B) “qual sua avaliação sobre a utilização de TDCIs escolhidas pelo projeto de MIC-DBG 

(WhatsApp®, Instagram®, Google Meet®, Kahoot®)?” C) “em sua opinião, as estratégias de ensino 

utilizadas te ajudaram a melhorar o rendimento acadêmico nas disciplinas atendidas pelo projeto?”. A 

primeira e a segunda questões (A e B) poderiam ser respondidas como “ótimo”, “bom”, “regular”, 

“ruim” ou “péssimo”; já a terceira (C) teria como respostas “sim” ou “não”. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Habilidades técnicas com aprofundamento teórico propicia o aperfeiçoamento acadêmico da 

monitoria, elementos chaves que sofrem constantes adaptações. Com a pandemia de COVID-19 novas 

configurações do Projeto MIC-DBG se tornaram necessárias, as ações presenciais foram adaptadas 

para o urgente e inesperado modo de Ensino Remoto Emergencial (ERE) com o intuito de continuar 

auxiliando os atores envolvidos no processo de Ensino-Aprendizagem (CLEMENTINO et al., 2021, 

MACHADO et al., 2022). As vivências do ensino remoto e a atuação do Monitor ocorreram durante o 

2º semestre letivo de 2021 na UFRN resultando em ações desenvolvidas com a anuência de cada um 

dos quatro (04) docentes responsáveis pelos CCs de Genética e de Biologia Celular (Tabela 1). 
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Tabela 1 Componentes Curriculares e Turmas ERE no 1º semestre 2021 

COMPONENTE CURRICULAR/CURSO DISCENTES 

DBG0052 - Biologia Celular para Ecologia – Bacharelado em Ecologia 25 (1º Período) 

DBG0071 - Biologia e Ecologia - Bacharelado em Enfermagem 24 (1º Período) 

DBG0014 - Genética - Bacharelado em Farmácia 40 (1º Período) 

DBG0142 - Genética VII - Bacharelado em Odontologia 13 (2º Período) 

Tabela 1: Distribuição do número de alunos atendidos por CC e curso de Graduação. Fonte: Autor. 

 

Os discentes matriculados nos CCs DBG0052, DBG0071 e DBG0014 são ingressantes, 

oriundos do Ensino Médio que já transitaram e continuaram seus estudos no modo ERE ao ingressarem 

no ensino superior. Exceto os discentes da turma DBG0014 que já cursaram o CC DBG0003 Biologia 

Celular e Molecular na forma remota no semestre anterior. Todavia, todos eles tiveram novos desafios 

no ambiente “home-office”, ou seja, poucos ou nenhum Docente, Monitor e/ou Discente estavam 

preparados para superar as diversas restrições e desafios imperantes pela Pandemia, as quais foram 

impactantes, tanto a nível global (TULASKAR E TURUNEN, 2021) quanto aqui, no Brasil (LIMA et 

al., 2020, JULIANI et al., 2022 e SANTOS et al., 2022). 

As plataformas on line Google®, Kahoot®, Youtube® e Redes Sociais tais como WhatsApp®, 

Instagram® e SIGAA (UFRN) facilitaram a interação e aumentaram a colaboração no ambiente 

educacional junto às ações desenvolvidas pelo Monitor durante o segundo semestre de 2021 (Tabela 

2). Dentre as ações executadas, destacam-se aquelas utilizadas no formato síncrono e assíncrono além 

da carga horária de dedicação do monitor ao longo desse período.  Todas atividades foram executadas 

para acompanhar a turma de Genética e a turma de Biologia Celular, simultaneamente: esta é a 

característica diferencial do projeto de Monitoria Integrada Continuada do DBG/UFRN no Ensino 

Presencial (BLAHA et al., 2014), que integra o conhecimento em duas grandes áreas do conhecimento, 

hoje adaptada para o ERE.  

 

Tabela 2: Ações desenvolvidas e dedicação hora/aula pelo Monitor na modalidade síncrona e assíncrona no semestre de 

2021.2. 

ATIVIDADES/AÇÕES 

 Dedicação 

Modalidade Síncrona  

Acompanhamento da aula teórica 36 Horas/aula (Biologia Celular) 

56 horas/aula (Genética) 

Aulas acompanhamento de Aulas Práticas Simuladas 4 Horas/aula (Biologia Celular) 

Ministrar Aula Teórica Supervisionada pelo docente para turma 

Bacharelado em Odontologia 

02 horas/aula (Biologia Celular e 

Molecular) 

Modalidade Assíncrona  

Plantão de dúvidas utilizando WhatsApp; 20 horas/aula (Biologia Celular) 

56 horas/aula (Genética) 

Auxílio ao docente na correção das avaliações 6h (Biologia Celular para Ecologia) 

 

A monitoria é a porta de entrada em experiências para a Docência universitária.  Uma vez 

monitor, o aluno passa a administrar seu tempo em torno de suas atividades rotineiras próprias, além 

de relacionar a sua formação junto às demandas da monitoria. Isso demanda uma carga horaria elevada 
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de dedicação além de aptidões no manuseio de TDICs no tocante ao conhecimento e 

habilidades/competências para seu desempenho na Monitoria Remota, que vale enfatizar, não menos 

desafiadoras que a Monitoria Presencial (DANTAS, 2014; FRISON, 2016). A dedicação (carga 

horária) do Monitor para acompanhar as atividades síncronas é muito importante. Em situações como 

a vivenciada pelo Monitor, por exemplo, sendo ele acadêmico do curso Bacharelado em Enfermagem 

que desenvolve suas ações de Monitor com a turma de Genética para Bacharelado em Odontologia 

demandou maior carga horaria para sua monitoria considerando que o conteúdo de Genética para 

Odontologia tem abordagens próprias da área, que atendem o Projeto Pedagógico do curso de 

Odontologia da UFRN, diferente daquele CC de Genética cursado pelo próprio Monitor (Tabela 2). 

Pensar em aulas práticas seja de conteúdo básico ou profissionalizante é outro desafio de grande 

impacto na formação universitária e não menos importante.  Pensar em adaptações de aulas práticas 

para o período de ERE reflete diretamente na demanda de atuação do Monitor (Tabela 2). Estudos 

descritos por Clementino et al., (2021); Machado et al., (2022) e Amorin e Mercado (2022) 

evidenciaram as buscas constates e motivações em aulas práticas remotas na atividade docente, neste 

período ERE. As buscas por práticas remotas tentavam minimizar impactos em detrimentos das aulas 

práticas presenciais que não poderiam ser executadas no período emergencial da pandemia causada 

pelo SARSCOV2.  Tais desafios também foram descritos no tocante a novas experiências vivenciadas 

pelos discentes (LIMA et al., 2020, JULIANI et al., 2022 e SANTOS et al., 2022). As ferramentas 

virtuais com: laboratórios, simuladores on-line (https://www.ncbionetwork.org/iet/microscope/; 

https://myscope-explore.org/virtualSEM_explore.html), vídeos de simulações e processos celulares 

moleculares e animações computacionais (https://dnalc.cshl.edu/resources/animations/) e games 

(https://www.nobelprize.org/educational/, tornaram-se as preferências para atender a demanda das 

aulas práticas em tempos remotos com o intuito de permitir uma melhor compreensão e fixação dos 

conceitos e aprendizagem abordados em sala de aula remota, de forma que o impacto na aprendizagem 

não tomasse uma dimensão mais crítica do que já estava.  

Considerando que “aprendizagem se refere à aquisição de uma resposta particular, aprendida 

em função da experiência obtida de forma sistemática ou não” (PIAGET, 1975) e também que, “o 

processo de Ensinagem é uma prática social complexa efetivada entre os sujeitos, professor e aluno, 

englobando tanto a ação de ensinar quanto a da apreender” ,ANASTASIOU, 1997), as diversas 

atividades docentes desenvolvidas no ERE na modalidade assíncrona também reserva um papel muito 

importante para o Monitor.  

Assim, podemos observar  pela carga horaria investida pelo Monitor que os discentes 

interagiram utilizando as redes sociais, particularmente pelo WhatsApp® e Instagram®, promovendo 

a comunicação, entrosamento e agilidade na troca de saberes numa relação própria Discente-Monitor, 

mas também, entre Docentes-Discentes-Monitores (Tabela 2). É importante destacar que nessa carga 

https://www.ncbionetwork.org/iet/microscope/
https://myscope-explore.org/virtualSEM_explore.html
https://dnalc.cshl.edu/resources/animations/
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horaria não é discriminada a qual curso pertencem os discentes que concorrem ao “plantão-tira-

dúvidas” utilizando WhatsApp® e da mesma forma, aqueles que usufruem dos vídeos explicativos 

produzidos sobre assuntos nos quais os discentes apresentam mais dificuldades e que requerem ajuda. 

Ainda, nesta carga horaria de interação o monitor com o discente, inclui-se o a escolha e 

compartilhamento artigos científicos, livros, websites acadêmicos, vídeos com animações e simulações 

computacionais disponíveis no Youtube®. A resolução de listas de exercícios enviadas pelos docentes 

utilizando GOOGLE MEET® (i), as gincanas virtuais através do Instagram da monitoria para 

treinamento dos discentes (ii) e as revisões gamificadas com a utilização de Kahoot!®(iii), foram ações 

desenvolvidas de comum acordo com os docentes destes CCs. Particularmente deve-se destacar que 

elas representaram relevância para formação acadêmica do Monitor que, na sua natureza de Monitor 

Integrado, tem a oportunidade de transitar nos conteúdos de Genética e de Biologia Celular para cursos 

diferentes (Tabela 2).  

A contribuição do Monitor no processo de fixação de conteúdo, auxiliando na aquisição de 

novas competências e habilidades é comprovadamente demostrada por diversos autores na modalidade 

de ensino presencial (NUNES, 2007; DANTAS, 2014; BLAHA et al., 2014; FRISON, 2016) e 

demostrada durante o período ERE (CAVALCANTE E SILVA 2022, DA SILVA et al., 2022; DE 

MACEDO JUNIOR et al., 2022 FERNANDES et al., 2022 DE OLIVEIRA ROCHA et al., 2022). Os 

102 discentes matriculados nos CCs, 79 fazem parte dos grupos no WhatsApp® e, portanto, tinham 

como acessar e interagir com o Monitor e consequentemente com o docente (embora alguns deles não 

participavam dos grupos). Não se pode pontuar com exatidão quais os motivos pelos quais o restante 

dos discentes não participavam dos grupos, mas, a pandemia impactou os discentes de algum modo, 

diferentemente dos docentes no ERE (LIMA et al., 2020, JULIANI et al., 2022 e SANTOS et al., 

2022).  

Um estudo realizado pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) e o acesso 

domiciliar à internet enfatizou a dificuldade do ensino remoto, principalmente em estudantes do ensino 

fundamental, de instituições públicas, onde mostrou que 1,91milhão de estudantes não tinham acesso 

domiciliar à internet em banda larga 3G/4G, nem mesmo a recursos como telefones, smartphones e até 

mesmo computadores. Muitas famílias dispunham de apenas um aparelho de telefone para todos da 

casa. Esse número não se mostrou tão impactante entre os alunos de graduação durante a pandemia, 

mas, cerca de 51 a 72 mil estudantes de graduação de instituições públicas de ensino também não 

tinham acesso à internet (IPEA, 2020). O Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas 

(SIGAA), plataforma web criada pela Superintendência de Informática da UFRN (UFRN, 2022), 

também se faz  necessário ter conexão de internet para que se possa acessar a plataforma. Embora 

exista um aplicativo SIGAA para smartfone, ele depende da conexão à internet e ainda de outros 

requisitos mínimos no aparelho. As limitações de conectividade e outras problemáticas excludentes 
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dos discentes no ERE foram também avaliadas por (LIMA et al., 2020, TULASKAR E TURUNEN, 

2021, JULIANI et al., 2022 e SANTOS et al., 2022).   

Não menos importante do que os recursos de acesso à internet, o estado afetivo no tocante às 

emoções, respostas ao estresse e o aspecto cognitivo caminharam juntos no processo de aprendizagem 

e, a pandemia do COVID-19 deixou um gargalo entre o eixo emoção e a forma de enfrentamento desse 

cenário, alicerçado pela desmotivação quanto aos estudos, dificuldade da rotina de gerenciamento 

dentro de casa e até mesmo a busca por trabalhos para auxiliar nas despesas domésticas, sendo pontos 

que também devem ser levados em consideração quanto ao não acesso dos discentes as TICS  

(MIRANDA et al., 2020). Nesse sentido, ainda assim, entende-se que a monitoria no ensino remoto 

foi de extrema valia para resgatar a confiança, o desempenho e o interesse dos estudantes junto aos 

componentes curriculares cursados e acompanhados pelo monitor. 

Com o intuito de avaliar o desempenho do Monitor três enquetes foram realizadas via SIGAA 

para avaliar a percepção dos alunos acerca da atuação do Monitor, as estratégias utilizadas e o benefício 

geral da Monitoria ao longo do semestre de 2021.2 (Gráfico 1). 

 

Gráfico 1. Avaliação da atuação do monitor durante o período remoto de 2021.2 

 

Fonte: Autor 
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Os resultados obtidos quanto a avaliação do monitor pelos discentes não foi o esperado em 

relação ao número de alunos que responderam às perguntas da enquete mas, quanto aqueles que 

aderiram às perguntas em relação a atuação dos monitores no período da pandemia, 89% (8) 

perceberam a atuação ótima em comparação com 11% (1) com atuação regular; 67% (6) acharam a 

utilização das TICs como ótimas estratégias de auxílio no ensino remoto em comparação à 33% (3) 

dos alunos que acharam as ferramentas boas durante esse período.  

Pela variedade de ações e atividades síncronas e assíncronas desenvolvidas pelo Monitor 

atuante nestas turmas e pelo investimento em carga horaria para cada uma delas, pode-se- deduzir que, 

o reduzido número de respondentes (Tabela 2) obedece, além daquelas mencionadas acima, outras 

razões dentre as quais podemos mencionar: i) a visível diferença de manejo amigável e interação 

intuitiva através WhatsApp® e/ou Instagram® (maior número de respondentes); ii) a necessidade de 

login no SIGAA com várias etapas até chegar ao local onde consta a enquete, etapas que podem ser 

desestimuladoras (reduzido número de discentes quando comparada al total de discentes/turma) 

(Gráfico 1).  

As estratégias e ferramentas utilizadas permitiam um melhor engajamento, além de ter 

aproximado professores, monitores e discentes em uma situação de isolamento. Sendo assim, os dados 

demonstram um desempenho satisfatório, uma vez que houve expressiva aceitação das estratégias de 

ensino utilizadas pelo monitor do projeto. Além disso, percebe-se que as TDICs utilizadas para o 

desenvolvimento das atividades foram muito bem recebidas pelos discentes, tendo todos os 

participantes das enquetes avaliado as escolhas como ótimas ou boas. Destaca-se ainda a expressiva 

opinião de discentes que afirmam que a Monitoria os ajudou a melhorar seu rendimento. Tal fato 

demonstra importância do Projeto MIC-9.0 para o maior sucesso acadêmico dos alunos associado às 

práticas interativas das TDICs (WhatsApp, Instagram, Google Meet, Kahoot!, etc.), como mostrou 

também o estudo conduzido por Toma et al., (2021) realizado na Mihai Eminescu” National College, 

Bucharest/Romania, com a utilização das práticas de atividade com o Kahoot! como forma de 

avaliação de aprendizado das aulas on-line durante o período pandêmico, incentivando-os quanto ao 

seu papel ativo durante a aula.  

Dentre as ações e atividades desenvolvidas pelo Monitor, dois momentos podem ser 

experimentados como a máxima das vivências no caminho da sua formação profissional como futuro 

Docente: ministrar aula e corrigir prova de forma exclusiva e supervisionada pelo docente. Com a 

supervisão do Professor do CC DBG0052 Biologia Celular para Ecologia o Monitor participou do 

processo de correção de provas. Também ministrou uma Aula Teórica síncrona de “Morte 

Celular_Necrose-e-apoptose” no CC DBG0003 Biologia Celular e Molecular para a turma 

Bacharelado em Odontologia (Figura 1a;b). 
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Figura 1-a. Imagem do título da aula teórica 

 

 

Figura 1-b. Print da tela durante a aula síncrona 

 

 

As aptidões tecnológicas quanto de conhecimento e habilidades/competências do Monitor, quer 

no ensino presencial (DANTAS, 2014; FRISON, 2016) são colocadas em prova quando este é 

estimulado para ministrar uma aula na Monitoria de forma remota que não menos desafiadora que a 

Monitoria Presencial. Nunes (2007) e Anastasiou (2013) preconizam que a aula supervisionada pelo 

docente pode ser considerado o cume da experiência do Monitor atingindo o principal objetivo da 

Monitoria, a Iniciação à Docência.  

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Amparado na Lei nº 5540 de 28 de novembro de 1968 e reforçada pela Lei nº 9.394, de 20 de 

dezembro de 1996, a UFRN através de várias resoluções estabelece normas para os Programas e 

Projetos de Ensino, incluindo o Programa de Monitoria.  

O processo de aprendizagem na visão de Piaget (1975) ou no Processo de Ensinagem na visão 

(Anastasiou, (1997) as palavras de Freire (2001):  
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“O aprendizado do ensinante ao ensinar não se dá necessariamente através da retificação que 

o aprendiz lhe faça de erros cometidos. O aprendizado do ensinante ao ensinar se verifica à 

medida em que o ensinante, humilde, aberto, se ache permanentemente disponível a repensar 

o pensado, rever-se em suas posições; em que procura envolver-se com a curiosidade dos 

alunos e dos diferentes caminhos e veredas, que ela os faz percorrer.” 

 

Ilustram o desafio do Docente, do Monitor e do Discente quer no pandêmico Ensino Remoto 

Emergencial quer no Ensino Presencial.  

Neste relato de vivências de um discente de Bacharelado em Enfermagem enquanto Monitor 

Integrado, nota-se que, embora grandes desafios tenham sido enfrentados no momento da Pandemia 

do COVID - 19, foi e ainda é possível colher bons frutos pessoais e profissionais para o futuro. As 

TDICs têm muito a oferecer, e devemos fazer uso delas para melhorar cada vez mais a qualidade do 

ensino, tornando-o mais atraente e acessível aos discentes. Fica evidente que a MONITORIA contribui 

para que a UFRN atendesse os objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU, da Agenda 2030 

para o Desenvolvimento Sustentável” que é “Educação de Qualidade” (Objetivo 4) em tempo que 

sustenta o ensino público, gratuito e de qualidade. 
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